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NOTA TNTROpUTÓBIA

NOTA 1. TDENTTFTCACÃO pA ENTIpADE

A Casa do Povo de São Gonçalo é uma associação, sem finalidade lucrativa, com sede em Rua da Bica de Pau, Lote

128, São Gonçalo, cujo objeto é promover iniciativas de cooperação solidária e praticar ações com vista a conlribuir para

a melhoía do nlvel económico e socio cultural da população da respetlva área de atuação.

NOTA 2-BEFERENCTAL CONTABILÍST|CO DE PREPARACÃO DAS DEMONSTRACÓES FINANCEIRAS

2.1 - As demonstrações Íinanceiras anexas foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a partir dos

livros e registos contabilÍsticos da Entidade e de acordo com as Normas ContabilÍsticas e de Relato Financeiro-Entidades

do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto Lei 36-A/2011, alterado pela Lei n.o 66- 812012, de 31 de

dezembro, e pelo Decreto-Lei n.o 6412013, de 13 de maio, e da Lei n.0 352010, de 2 de setembro, e pelas alterações

constantes no Decreto Lei 98/2015 de 2 de Junho que altera, no sentido de passar a incorporar as disposições relativas

às entidades do setor não lucrativo e às microentidades, o Lei n.o 158/2009, de 13 de julho, alterado pela Lei n.o 2012010,

de 23 de agosto, pelo Decreto-Lei n.o 36-Ái/201 1, de 9 de março, e pelas Leis n.os 66-812012, de 31 de dezembro, e 83-

C12013, de 31 de dezembro,

2.2 - Não foram denogadas quaisquer dlbposções do SÂ/C que tenham tido efeitos nas demonstrações financeiras e na

imagem verdadeira e apropriada do actívo, passivo e dos resultados da entidade.

2.3 - O conteúdo das conÍas das demonstrações financeiras é comparável com o do ano anteríor.

3. NOTA . PRINCI PAIS POLÍTICAS CONTABI LÍSTICAS

As principais políticas contabilísticas adoptadas pela Entidade na preparação das demonstraçÕes financeiras anexas são

as seguintes:

3.1 - BASES DE APRESENTAçÃO

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas de acordo com as bases de apresentação das demonstrações

financeiras (BADF):

3.1,1. . PRESSUPOSTO DA CONTINUIDADE

No âmbito do pressuposto da conlinuidade, a entidade avaliou a inÍormação de que dispÕe e as suas expectativas

futuras, tendo em conta a capacidade da entidade prosseguir com sua actividade. Da avaliação resultou que a entidade

tem condições de prosseguir presumindo-se a sua continuidade.
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s.1.2. - pRESSUposro Do ncRÉscttrlo

Os elementos das demonstrações financeiras são reconhecidos logo que satisfeitas as deÍìnições e os critérios de

reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do

recebimento.

3.1.3.- CONSTSTÊNCrA DE APRESENTAçÃO

A apresentação e classiÍicação de itens nas demonstrações Íinanceiras está consistente de um perÍodo paÍa o outro

3.1.4. - MATERTALTDADE E AGREGAÇÃO

A materialidade depende da dimensão e da natureza da omissão ou do erro, ajuizados nas circunstâncias que os

rodeiam. Considera-se que as omissões ou declarações incorrectas de itens são materialmente relevantes se puderem,

individual ou coleclivamente, influenciar as decisões económicas tomadas por parlê dos utentes com base nas

demonstrações Íinanceiras. Um item que não seja materialmente relevante para justiÍicar a sua apresentação separada

na face das demonstraçÕes Íinanceiras pode porém ser materialmentê relevante para que seja apresentado

separadamente nas notas do presente anexo.

As demonstrações Íinanceiras resultam do processamento de grandes números de transacções ou outros

acontecimentos que são agregados em classes de acordo com a sua natureza ou função. A fase Íinal do processo de

agregação e classiÍicação é a apresentação de dados condensados e classificados que formam linhas de itens na Íace do

balanço, na demonstração dos resultados, na demonstração de alterações no capital próprio e na demonstração de

fluxos de caixa ou no anexo.

3.1.5, - COMPENSAçÃO

Os activos e os passivos, os rendimentos e os gastos, náo são cnmpensados excêpto quando tal for exigido ou permitido

por uma NCRF. Assim, o rédito deve ser mensurado tomando em consideração a quantia de quaisquer descontos

comerciais e abatimentos de volume concedidos pela Entidade, A Entidade empreende, no decurso das suas actividades

ordinárias, outras transacçÕes que não geram rédito mas que são inerentes às principais actividades que o geram. Os

resultados de tais transacções são apresentados, quando esta apresentação reflicta a substância da transacção ou outro

acontecimento, compensando qualquer rendimento com os gastos relacionados resultantes da mesma transacção.

Os ganhos e perdas provenientes de um grupo de transacções semelhantes são relatados numa base liquida, por

exemplo, ganhos e perdas de diferenças cambiais ou ganhos e perdas provenientes de instrumentos financeiros detidos

para negociação. Estes ganhos e perdas são relatados separadamente se forem materialmente relevantes.

3.1.6. - TNFORMAÇÃO COMPARATIVA

A informação está comparativa com respeito ao perÍodo anterior para todas as quantias relatadas nas demonstraçÕes

financeiras. A informação comparativa foi incluída para a inÍormação narrativa e descritiva quando é relevante para uma
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compreensão das demonstrações financeiras do período corrente, a menos que uma NCRF o permita ou exíja de outra

forma.

A informação narrativa proporcionada nas demonstrações flnanceiras relativa a períodos anteriores que continua a ser

relevante no período corrente é divulgada novamente.

A comparabilidade da informação inter-períodos é continuamente objecto de aperfeiçoamento com o intuito de ser cada

vez mais um instrumento de ajuda aos utentes permitindo-lhes tomaÍ decisões económicas e avaliar as tendências na

informação financeira para finalidades de previsão.

3.2,- OUTRAS POLITICAS CONTABILISTICAS:

3.2.1,- ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS

Os activos Íixos tangÍveis são inicialmente registados ao custo de aquisição ou produção, o qual inclui o custo de compra,

quaisquer custos directamente atribulveis às actividades necessáriâs paÍa colocar os activos na localização e condição

necessárias para operarem da forma pretendida e, quando aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento

e remoção dos activos e de restauração dos respectivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade

espera vir a incorrer.

Qualquer aumento resultante das revalorizaçôes é registado no capital próprio como excedente de revalorização, excepto

se o mesmo reverter num decréscimo previamente reconhecido em resultados, caso em que tal aumento é igualmente

reconhecido em resultados. Diminuições resultantes das revalorizações são registadas directamente em excedentes de

revalorização até à concorrência de qualquer saldo credor remanescente do excedente de revalorização do mesmo

activo. Qualquer excesso das diminuiçóes relativamente a esse saldo credor remanescente é directamente reconhecido

em resuliados. Quando o activo revalorizado é desreconhecido, o excedente de revalorização incluÍdo no capital próprÍo

associado ao activo nâo é reclassiflcado para resultados, sendo transferido para resultados transitados. Sempre que um

bem é revalorizado, todos os bens da sua classe são revalorizados.

Os activos Íixos tanglveis sâo apresentados pelo respectivo valor líquido de depreciações acumuladas e eventuais

perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se enconlra em condições de ser utilizado, de acordo

com o método da linha recta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As vidas úteis e método de depreciação dos várìos bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas

estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são susceptiveís de gerar beneÍicios

económicos futuros adicionais são registadas como gastos no perÍodo em que sâo incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um activo Íixo tangtvel é determinado como a diferença entre o

justo valor do montante recebido na transacção ou a receber e a quantia escriturada do activo e é reconhecido em

resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação.
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3.2.2. - I NSTRUMENTOS FINANCEI ROS

Os activos e os passivos flnanceiros são reconhecidos no balanço quando a Entidade se torna parte das correspondentes

disposições contratuais.

Os activos e passivos financeiros encontÍam-se mensurados ao custo histórico.

Estão incluÍdos nesta categoria os seguintes activos financeiros

- Clientes e outras dÍvidas de terceiros (deduzido de perdas por ímparidade);

- Outros activos Íinanceiros (deduzidos de eventuais imparidades);

- Contratos para conceder empréstimos (deduzidos de eventuais perdas por imparidade)

- Caixa e depósitos bancários (vencÍveis a menos de 3 meses);

Estão incluídos nesta categoria os seguintes passivos Íinanceiros:

- Fornecedores e outras dívidas de terceiros;

- Financiamentos obtidos (as despesas incorridas bem como encargos com juros são reconhecidas pelo

método do juro eíectivo em resultados do período ao longo do perÍodo de vida desses Íinanciamentos. As

referidas despesas incorridas, enquanto não estiverem reconhecidas, são apresentadas a deduzir à rubrica

de financiamentos obtidos");

- Outros passivos financeiros

- Contratos para contrair empréstimos.

Para os activos Íinanceiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença entre a

quanlia escriturada do activo e a melhor estimativa do justo valor do activo na data de relato.

As perdas por imparidade são registadas em resultados como perdas por imparidade no período em que são

determinadas.

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser objectivamente relacionada

com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por resullados, A

reversão deve ser efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida caso a perda não livesse sido inicialmente

registada. A reversão de perdas por imparidade é reconhecida em resultados como reversões de perdas por imparidade,

não sendo permitida a reversão de perdas por imparidade registada em investimenios em instrumentos de capital próprio

(mensurados ao custo).

A Entidade desreconhece activos Íinanceiros apenas quando os direitos contratuais aos seus Íluxos de caixa expiram por

cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses activos Ínanceiros e todos os riscos e beneÍïcios

significativos associados à posse dos mesmos.

A Entidade desreconhece passivos Íinanceiros apenas quando a correspondente obrigação seja liquidada, cancelada ou

expire.
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3,2.3. _ SUBSIDIOS

Os subsÍdios do Governo apenas são reconhecidos quando uma certeza razoável de que a Entidade irá cumprir com as

condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos.

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de activos não correntes são inicialmente reconhecidos no

capital próprio, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática (proporcionalmente às amortizações dos

activos subjacentes) como rendimentos do perlodo durante as vidas úteis dos activos com os quais se relacionam.

Outros subsÍdios do Governo são, de uma fomra geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma sistemática

durante os periodos necessários para os balancear com os gastos que ê suposto compensarem. SubsÍdios do Governo

que têm por Íinalidade compensar perdas já incorridas ou que não têm custos Íuturos associados são reconhecidos como

rendimentos do período em que se tornam recebíveís.

3.3 - JUIZOS DE VALOR

Na preparação das demonstraçôes financeiras anexas Íoram efectuados juízos de valor e estimativas e utilizados

diversos pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim como as quantias relatadas de

rendimentos e gastos do período.

3.4 -ACONTECIMENTO SUBSEQUENTES E PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO.

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam à data

do balanço, ou seja acontecimentos após a data do balanço que dão origem a ajustamentos, são refleclidos nas

demonstraçôes Íinanceiras. Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre condições que

ocorram após a data do balanço, ou seja acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos,

são divulgados nas demonstrações financeiras, se forem considerados materialmente relevantes.

3.5 - PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA DAS ESTIMATIVAS

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor conhecimento existente à data

de aprovação das demonstrações flnanceiras dos eventos e transacções em curso, assim como na experiência de

eventos passados e/ou correntes. Gonludo, poderão ocorrer situações em periodos subsequentes que, não sendo

previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As

alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações Íinanceiras serão corrigidas de forma

prospectiva. Por esle motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transacções em questão

poderão diferir das correspondentes estimativas.
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NOTA4. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

a) Os ativos Íixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

correspondentes depreciaçÕes acumuladas.

b) As deprecia$es foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos.

c) A vida útil foi determinada de acordo com a expectativa da afetação do desempenho.

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do

período mostrando as adições, as revalorizações, os abales. as perdas de imparidade e suas reversões e outras

alteraçóes, desenvolvido de acordo com o seguinte quadro:

Actlvo Bruto

Saldo em
1t01t2022

Aumentos e
Reâvallaçõos

Abâtê3 è corÍècçóeg
Allênações e Transf.

Aumêntos e Abet$ e
Reevâliaçõos Allenações

Saldo èm
yna2022

Ssldo 6m
31num23

Equipamento tÍansporlo 41.932,36 41.932,36 41.932,36

41.932,36 41.932,36 41.932,36

Stldo om
,u01t2022 Aumentos

Seldo em
31t1212022

Aum€ntos
Abatê8 o

All6nações
Sâldô em

t1t12t2023

Dêpreclações Acumuladai

Abâtos e CorÍêcçóe!
Allenagõês e Transf.

Equipam€nto lransporte 10,483,09 10,483,09 20.966,18 10,483,09 31.M9,27

í0.483,09 10.483,09 20.966,18 10.183,09 3l.ug,2t

NOTA 5. FLUXOS DE CAIXA

Deecrlção 31.12.2023 t1-12.2022

Caixa

Dopórltor Bancárioa

Outror Dopóritos Bancáriog

489,33

30.329,59 28.002,80

89,29

Calxa e seus equlvalenles 30.8t8,92 28.092,09
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NOTA 6. BENEFICIOS DOS EMPREGADOS

2023 2022

Rernunaraçóes dos Órgâos Soclals

R€munsÍaçóss do p€Bsoal

Encârgos sobÍs Remuneraçõss

Númüo Módlo d€ Colaborsdoror

NOTA 7. SUBSIDIOS E OUTROS APOIOS DAS ENTIDADES PUBLICAS

Outroi Grctor s Psrdag

2023 2022

19.255,52

4.008,46

23.261,98

18.6'10,81

__1r1r,53.
22,630,34

2022

2

2023

2

Sub!ldlo à erpploÍlçto

- Contrato progrãms

- IPSS Amrdos ds ooporâçáo

- Faíol

. FEAS

- PROAGE

- OutÍos subsldios

NOTA 8. TNSTRUMENTOS FTNANCETROq

8.1 - Outras Contas a Receber

Outras Contas a Receber

2022
Dev. e Cred. Acresclmos

FSE

63.137,26

20.197,55

5.842,42

a9.177,22

16.241,58

18.567,32

49.489,00

100.000,00

__-..9t.11199.
246.076,26

2023

31,80

3í,80
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NOTA 9. OUTRAS INFORMACÓES RELEVANTES

9.1 - Fornecimentos e Serviços Externos

2022

Fomôclmcntos c Sorvlços

Srrvlgos Esprcl.llz.do6:

- Trebalhos Especlalizados

- Publlcldade s propagande

- Honorários

- Conservação e Reparação

- SeMços Bãncários

MrloÍlrl8:

- FêrÍamêntas ê Utsns, Desg. Rápldo

- Matêrial d€ escritório

- Outros

EncÍglN c FÍuldo!:

- Elsctricidads

- Combustlvels

- Água

Dcsloceçõc! a Eatadar:

- Oêsl@çóes e Estadas

San igoa dlvol3o!:

- Rêndas e Alugueres

- Comuniõação

- Seguros

- Despesas de Rêpresentâção

- Coniencioso e nolarlado

- Llmpeza, hlglêne € coníorto

- Oulros

38.033,35 40.550,06

904,26 7.024,37

9.2 - Outros Gastos e Perdas

Outros Gastos e PoÍdas

2022 2023

lmpostos

Diferenças de camb. Desf

Multas e penalidades

Farol

Covid 19

FEAS

PROAGE

Outros não especificados

183,48

2029

2.981,98

79,99

21,35

3.687,34

75,51

2.965,80

2.428,27

88,01

835,05

3.435,79

186,68

7.236,72

562,00

786,37

1.073,í 1

1 0.ô95,04

2.625,38

372,5O

50,00

1.754,82

16,62

4.340,12

í.846,75

96,67

832,54

2.030,56

307.42

7.240,42

675,28

1.182,24

794,06

40,00

5.896,64

3.416,87

112,02

1.746,67

49.264,62

50.0'18,í0

34.251,14

49.264,62 34.251,14
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9.3 - Outros Rendimentos e Ganhos

Outros Rendlmentos e Ganhos

2022 2023

Rendimenlos suplemeniares 2.183,04

2.183,04

11.157,97

1,.157,97

.tPss

.ro*otl
e38001ó00

O CONTABILISTA FICADO o RO

Funchot


